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Resumo 
	Justificativa: O dengue é uma doença viral aguda transmitida por um flavivírus. No Brasil representa um problema de saúde pública, onde a identificação precoce dos casos suspeitos representa um desafío. Os testes rápidos imunocromatográficos (TRI) com detecção da proteína não estrutural 1 (NS1) são apontados como métodos laboratoriais simples com resultado 15 minutos para a infecção do dengue ainda na fase precoce. Entretanto, há muita discrepância nos estudos que avaliam a sua acurácia. 
Objetivos: Analisar o custo-efetividade de três testes rápidos imunocromatográficos com detecção da proteína NS1 para o diagnóstico precoce do dengue em adultos.
Metodologia: Avaliação de custo-efetividade para comparar três TRI NS1 das empresas Bioeasy®, Orangelife® e Bioclin®. Os dados de acurácia dos testes foram provenientes de estudo diagnóstico desenvolvido em 2015 durante uma epidemia de dengue do sorotipo 1. Para os custos foram utilizadas fontes governamentais e para os dados de efetividade os casos de dengue, corretamente diagnosticados pelo método RT-PCR. A população foi composta por adultos com quadro febril de até 72 horas e pelo menos dois sintomas dos estabelecidos pela Organização Mundial da Saúde como caso suspeito de dengue. Utilizou-se como horizonte temporal o tempo médio de 3,5 dias de doença dos pacientes durante a epidemia de 2015. O estudo foi realizado sob a perspectiva do Sistema único de saúde brasileiro como pagador de serviços. 
Resultados: O TRI Bioclin® foi muito custo-efetivo com razão incremental de custo-efetividade de R$1,30 por caso de dengue corretamente diagnosticado.
Conclusões: O TRI NS1 Bioclin® foi muito custo-efetivo em um cenário de prevalência de DENV-1 maior que 90%. Em um cenário de epidemia de DENV-1 no Brasil, pode ser utilizado como teste confirmatório atrelado a um algoritmo diagnóstico para o acompanhamento dos possíveis resultados falsos negativos.
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